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Onde se lê, na página 128:
A Educação Somática1 é um campo interdisciplinar, surgido no século 
XX, que se interessa pela consciência do corpo e seu mo vimento. Sob 
essa denominação reagrupam-se diferentes métodos educacionais de 
conscientização corporal, dentre os quais se destacam a Técnica Ale-
xander, o Método Feldenkrais, a Antiginástica, a Euto nia, a Ginástica 
Holística, os Bartenieff Fundamentals, a Ideokinesis, o Body-Mind 
Centering, a Técnica Klauss Vianna, entre outros2, que têm o corpo 
enquanto experiência como força motriz.
Leia-se:
A Educação Somática1 é um campo interdisciplinar, surgido no século 
XX, que se interessa pela consciência do corpo e seu mo vimento. Sob 
essa denominação reagrupam-se diferentes métodos educacionais 
de conscientização corporal, dentre os quais se destacam a Técnica 
Alexander, o Método Feldenkrais, a Antiginástica, a Euto nia, a Gi-
nástica Holística, os Bartenieff Fundamentals, a Ideokinesis, o Body-
Mind Centering, a Técnica Klauss Vianna, entre outros2, que têm o 
corpo enquanto experiência como força motriz (Bolsanello, 2005).
Onde se lê, nas páginas 143-144:
As técnicas de Educação Somática não substituem as técnicas de 
dança. Associadas a uma intenção coreográfica, seu papel é de propor 
um outro ângulo de execução da técnica de dança, qualquer que ela 
seja. Um ângulo que não só respeita os processos fisiológicos e as 
estruturas músculo-esqueléticas do corpo, mas que cria estéticas a 
partir do que é mais próprio ao corpo, ou seja, sua própria materia-
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Alimentado pelas técnicas de Educação Somática, o intérprete-criador 
da dança desenvolve um ponto de vista somático que pode melhor 
adaptar-se à sua realidade corpórea. Ele é capaz de ver o potencial 
de seu corpo além de suas limitações aparentes, estimulando a ex-
pressividade e propondo modos mais funcionais e mais integrados 
de mover-se. Como agente educacional, ele se guia com suas próprias 
sensações, reconhecendo limites e desenvolvendo seus potenciais. 
Leia-se:
As técnicas de Educação Somática não substituem as técni-
cas de dança. Associadas a uma intenção coreográfica, seu 
papel é de propor um outro ângulo de execução da técnica 
de dança, qualquer que ela seja. Um ângulo que não só 
respeita os processos fisiológicos e as estruturas músculo-
esqueléticas do corpo, mas que cria estéticas a partir do que 
é mais próprio ao corpo, ou seja, sua própria materialida-
de: o fisiológico, o anatômico e o cinestésico. Alimentado 
pelas técnicas de Educação Somática, o intérprete-criador 
da dança desenvolve um ponto de vista somático que pode 
melhor adaptar-se à sua realidade corpórea. Ele é capaz 
de ver o potencial de seu corpo além de suas limitações 
aparentes, estimulando a expressividade e propondo mo-
dos mais funcionais e mais integrados de mover-se. Como 
agente educacional, ele se guia com suas próprias sensa-
ções, reconhecendo limites e desenvolvendo seus potenciais 
(Bolsanello, 2012, p. 15). 
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